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RESUMO: A radiologia pediátrica enfrenta desafios específicos devido à maior sensibilidade das 
crianças à radiação ionizante, o que exige a implementação de técnicas de imagem que minimizem a 
exposição à radiação sem comprometer a qualidade diagnóstica. Esta revisão integrativa tem como 
objetivo analisar as estratégias mais eficazes para a redução da radiação em exames de imagem 
pediátrica, com foco em tomografia computadorizada (TC), radiografia, ultrassonografia e ressonância 
magnética (RM). A revisão abrange inovações tecnológicas, como protocolos de baixa dose, modulação 
automática de dose e reconstrução de imagem avançada, além de abordagens baseadas em evidências 
para otimizar a exposição à radiação, adaptadas às características específicas dos pacientes pediátricos. 
A análise também explora as diretrizes e as melhores práticas clínicas adotadas internacionalmente para 
garantir uma exposição mínima à radiação, destacando os desafios, as barreiras tecnológicas e a 
necessidade de treinamento contínuo dos profissionais de saúde. As conclusões sugerem que a 
combinação de tecnologias avançadas e protocolos rigorosamente ajustados pode reduzir 
significativamente os riscos à saúde infantil, garantindo a segurança e a precisão diagnóstica nos exames 
radiológicos. 

Palavras-chave: Radiologia pediátrica. Redução de radiação. Técnicas de imagem. Otimização de dose. 
Boas práticas. 

ABSTRACT: Pediatric radiology faces specific challenges due to children's increased sensitivity to 
ionizing radiation, which requires the implementation of imaging techniques that minimize radiation 
exposure without compromising diagnostic quality. This integrative review aims to analyze the most 
effective strategies for reducing radiation in pediatric imaging exams, focusing on computed 
tomography (CT), radiography, ultrasound, and magnetic resonance imaging (MRI). The review 
covers technological innovations, such as low-dose protocols, automatic dose modulation, and advanced 
image reconstruction, as well as evidence-based approaches to optimize radiation exposure, adapted to 
the specific characteristics of pediatric patients. The analysis also explores internationally adopted 
guidelines and best clinical practices to ensure minimal radiation exposure, highlighting the challenges, 
technological barriers, and the need for ongoing training of health professionals. The conclusions 
suggest that the combination of advanced technologies and rigorously adjusted protocols can 
significantly reduce risks to children's health, ensuring safety and diagnostic accuracy in radiological 
exams. 

Keywords: Pediatric radiology. Radiation reduction. Imaging techniques. Dose optimization. Good 
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INTRODUÇÃO 

A radiologia pediátrica desempenha um papel essencial no diagnóstico de condições 

clínicas em crianças, fornecendo informações críticas para intervenções terapêuticas precoces 

e eficazes. No entanto, a exposição à radiação ionizante em crianças é uma preocupação 

significativa devido à maior sensibilidade dos tecidos pediátricos e ao maior tempo de vida 

restante, o que aumenta o risco cumulativo de efeitos adversos relacionados à radiação, como 

câncer induzido. Diante disso, o desenvolvimento e a adoção de técnicas de imagem reduzidas 

em radiação emergem como uma prioridade para a prática radiológica pediátrica. 

Nos últimos anos, avanços tecnológicos têm possibilitado a implementação de métodos 

que diminuem a dose de radiação sem comprometer a qualidade diagnóstica. Tomografias 

computadorizadas (TC) de baixa dose, otimização de protocolos de fluoroscopia e o uso 

ampliado de ultrassonografia e ressonância magnética têm sido explorados como alternativas 

mais seguras. Além disso, iniciativas como a campanha "Image Gently" têm enfatizado a 

importância de boas práticas na redução da exposição desnecessária à radiação em populações 

pediátricas, promovendo a conscientização e a padronização de protocolos. 

Apesar desses avanços, a implementação de técnicas de imagem reduzidas em radiação 

enfrenta desafios. Barreiras financeiras, treinamento inadequado dos profissionais de saúde e 

limitações tecnológicas em algumas instituições de saúde dificultam a aplicação ampla dessas 

práticas. Além disso, há uma necessidade contínua de estudos que avaliem a eficácia dessas 

técnicas no contexto pediátrico e que estabeleçam diretrizes baseadas em evidências para a sua 

aplicação. 

A relevância do tema é destacada pela necessidade de equilibrar os benefícios 

diagnósticos da radiologia com a minimização de potenciais riscos à saúde das crianças. Neste 

cenário, a realização de uma revisão integrativa é fundamental para identificar as boas práticas 

na aplicação de técnicas de imagem reduzida em radiação, fornecendo subsídios para a adoção 

de estratégias que garantam a segurança e a qualidade do cuidado pediátrico. 

Este estudo tem como objetivo realizar uma revisão integrativa da literatura para 

identificar e analisar as boas práticas relacionadas ao uso de técnicas de imagem reduzida em 

radiação na radiologia pediátrica. Busca-se, ainda, discutir os avanços recentes, benefícios 

clínicos, barreiras para implementação e estratégias para otimizar a segurança radiológica em 

populações pediátricas. 
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METODOLOGIA 

Esta revisão integrativa seguiu as diretrizes metodológicas propostas permitindo a 

síntese de diferentes tipos de estudos para a compreensão abrangente do tema abordado. A 

pesquisa foi conduzida em cinco etapas principais: formulação da questão de pesquisa, busca 

na literatura, avaliação crítica dos estudos, análise e síntese dos dados e apresentação dos 

resultados. 

A questão norteadora desta revisão foi: "Quais são as boas práticas para a aplicação de 

técnicas de imagem reduzida em radiação na radiologia pediátrica?" Para responder a essa 

questão, foi realizada uma busca sistemática nas bases de dados PubMed, Scopus, Web of 

Science, Embase e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), incluindo artigos publicados entre 2013 

e 2023. Foram utilizados descritores controlados e não controlados, como "pediatric radiology", 

"low radiation techniques", "image optimization", "radiation protection" e "good practices", 

combinados por operadores booleanos ("AND" e "OR"). 

Os critérios de inclusão consideraram estudos publicados em inglês, português ou 

espanhol que abordassem técnicas de redução de radiação em crianças, incluindo artigos 

originais, revisões sistemáticas e diretrizes clínicas. Excluíram-se estudos com foco 

exclusivamente em populações adultas, artigos de opinião, editoriais e resumos de congressos. 

A triagem foi realizada em duas etapas: leitura dos títulos e resumos, seguida da leitura 

completa dos textos selecionados para verificar a elegibilidade. 

Os dados foram analisados de forma descritiva e categorizados em temas emergentes, 

como avanços tecnológicos, protocolos de otimização de dose, desafios para implementação e 

estratégias institucionais de boas práticas. As informações sintetizadas foram organizadas de 

maneira a oferecer uma visão abrangente e crítica sobre o estado atual das boas práticas na 

redução de radiação em radiologia pediátrica. 

RESULTADOS 

A análise dos 37 estudos selecionados revelou um progresso significativo no 

desenvolvimento e na implementação de técnicas de imagem reduzida em radiação na 

radiologia pediátrica, destacando-se avanços tecnológicos, protocolos de otimização de dose e 

iniciativas educacionais. Os resultados foram organizados em quatro categorias principais: 

avanços tecnológicos, estratégias de otimização de protocolos, barreiras para implementação e 

impacto clínico das boas práticas. 
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Os estudos identificaram o uso de tomografia computadorizada (TC) de baixa dose 

como uma das principais inovações na redução da exposição à radiação em crianças. 

Tecnologias como a reconstrução iterativa avançada e a modulação automática de dose 

demonstraram eficácia na manutenção da qualidade diagnóstica mesmo com doses reduzidas. 

Além disso, a ultrassonografia e a ressonância magnética foram amplamente destacadas como 

alternativas eficazes para minimizar a necessidade de exames radiológicos que envolvem 

radiação ionizante. 

A implementação de protocolos específicos para faixas etárias e regiões anatômicas foi 

frequentemente relatada. Ajustes personalizados baseados no tamanho e na idade das crianças, 

bem como o uso de sistemas de rastreamento automático de dose, contribuíram para a 

otimização dos exames radiológicos. Campanhas como a "Image Gently" têm desempenhado 

um papel crucial na promoção de práticas seguras, incentivando o uso de parâmetros de 

exposição ajustados às necessidades pediátricas. 

Embora os avanços sejam notáveis, os estudos apontaram desafios importantes, como a 

limitação de recursos financeiros e tecnológicos em centros de saúde de baixa e média 

complexidade. Além disso, a falta de treinamento específico para profissionais de radiologia 

pediátrica foi citada como um obstáculo para a aplicação consistente das técnicas de redução de 

dose. A disparidade no acesso a tecnologias avançadas entre regiões e países também foi uma 

preocupação recorrente. 

Os estudos relataram que as técnicas de redução de radiação resultaram em benefícios 

clínicos significativos, como a diminuição dos riscos associados à exposição acumulativa em 

crianças e a manutenção de diagnósticos precisos e confiáveis. A aplicação de boas práticas 

reduziu a incidência de repetições de exames, melhorando a eficiência clínica e aumentando a 

segurança dos pacientes pediátricos. 

De maneira geral, os resultados destacam que, apesar das barreiras existentes, as boas 

práticas em radiologia pediátrica têm potencial para transformar a abordagem diagnóstica, 

equilibrando a necessidade de exames por imagem com a proteção à saúde das crianças. O 

avanço contínuo na educação de profissionais e na democratização do acesso a tecnologias é 

essencial para consolidar essas práticas globalmente. 
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DISCUSSÕES 

Os avanços nas técnicas de imagem reduzida em radiação têm sido cruciais para 

melhorar a segurança dos pacientes pediátricos, considerando a alta vulnerabilidade das 

crianças à exposição à radiação ionizante. A revisão identificou uma série de inovações 

tecnológicas e práticas clínicas que têm contribuído para a redução significativa da dose de 

radiação em exames radiológicos. Embora os benefícios dessas inovações sejam amplamente 

reconhecidos, as discussões em torno de sua implementação e desafios persistem, especialmente 

em contextos de recursos limitados. 

A introdução de tecnologias como tomografia computadorizada (TC) de baixa dose e 

reconstrução iterativa avançada tem sido fundamental para manter a qualidade da imagem, 

enquanto minimizam a exposição à radiação. As estratégias de modulação automática de dose, 

por exemplo, ajustam a quantidade de radiação conforme as características do paciente, 

contribuindo para uma redução substancial na exposição sem comprometer a acurácia 

diagnóstica. Além disso, o uso de ultrassonografia e ressonância magnética como alternativas 

não invasivas tem sido enfatizado em diversos estudos, devido à ausência de radiação. Essas 

modalidades, embora não substituam todos os exames radiológicos, oferecem uma abordagem 

vantajosa para diagnósticos pediátricos, especialmente em condições que envolvem órgãos 

moles e em situações que demandam repetição de exames, como no seguimento de doenças 

crônicas. 

A revisão também evidenciou a relevância de protocolos de imagem personalizados, que 

consideram fatores como a idade, o peso e a condição clínica da criança. A individualização dos 

parâmetros de exposição tem mostrado ser uma abordagem eficaz para a otimização da 

radiação, ajustando os exames às necessidades específicas de cada paciente. O uso de sistemas 

automatizados de rastreamento de doses, com a integração de dados clínicos do paciente e 

parâmetros técnicos do exame, também tem contribuído para um controle mais rigoroso da 

radiação administrada, favorecendo uma prática mais segura e eficaz. No entanto, a 

implementação de tais protocolos requer treinamento contínuo dos profissionais de radiologia 

e a disponibilidade de equipamentos adequados, o que pode ser um desafio em contextos de 

recursos limitados. 

Embora os avanços tecnológicos sejam promissores, a implementação dessas práticas 

ainda enfrenta barreiras significativas. A falta de infraestrutura em muitos centros de saúde, 

especialmente em países em desenvolvimento, limita a adoção de tecnologias avançadas de 
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redução de radiação. Muitos hospitais e clínicas carecem de acesso a sistemas de tomografia 

computadorizada de última geração e outros equipamentos que suportam a modulação 

automática de dose. Além disso, a formação contínua de profissionais de saúde é fundamental 

para garantir que as técnicas de imagem reduzida em radiação sejam aplicadas adequadamente. 

A falta de programas educacionais especializados e de conscientização sobre os benefícios 

dessas práticas contribui para a persistência de práticas inadequadas e subótimas em alguns 

locais. 

O impacto clínico das boas práticas na radiologia pediátrica foi amplamente abordado, 

com diversos estudos destacando a redução do risco de efeitos adversos a longo prazo, como o 

desenvolvimento de câncer relacionado à radiação. A diminuição da exposição à radiação tem 

o potencial de reduzir o risco de efeitos adversos acumulativos, especialmente considerando 

que as crianças possuem maior expectativa de vida, o que amplia o tempo durante o qual podem 

ser expostas a radiações. Além disso, os protocolos de redução de dose podem melhorar a 

eficiência clínica ao diminuir a necessidade de repetições de exames, otimizando recursos e 

reduzindo custos. No entanto, é essencial equilibrar a redução da radiação com a manutenção 

da qualidade da imagem necessária para diagnósticos precisos. A evidência sugere que a adoção 

de boas práticas pode proporcionar este equilíbrio, desde que bem implementada. 

Apesar dos desafios, os avanços nas técnicas de redução de radiação em radiologia 

pediátrica mostram um caminho promissor para a segurança dos pacientes. A implementação 

de protocolos individualizados, aliados ao uso de tecnologias inovadoras e à educação contínua 

dos profissionais, pode transformar o panorama da radiologia pediátrica, favorecendo práticas 

mais seguras e eficazes. A continuidade da pesquisa sobre os benefícios e limitações dessas 

abordagens será essencial para consolidar as boas práticas e expandir seu uso globalmente, 

especialmente em regiões com menos acesso a tecnologias avançadas. A colaboração entre 

profissionais de saúde, pesquisadores e entidades reguladoras será fundamental para garantir 

que a radiologia pediátrica evolua de forma segura e eficaz, minimizando os riscos e 

maximizando os benefícios para a saúde das crianças. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta revisão integrativa destacou a importância e os avanços nas técnicas de imagem 

reduzida em radiação aplicadas na radiologia pediátrica, com o objetivo de melhorar a segurança 

e a qualidade do diagnóstico em crianças. A crescente utilização de tecnologias como 
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tomografia computadorizada (TC) de baixa dose, reconstrução iterativa avançada e modulação 

automática de dose tem mostrado resultados promissores na minimização da exposição à 

radiação, mantendo a precisão diagnóstica. Além disso, a ampliação do uso de alternativas 

como ultrassonografia e ressonância magnética tem sido reconhecida como uma estratégia 

crucial para reduzir a necessidade de exames radiológicos que envolvem radiação ionizante, 

particularmente em casos pediátricos. 

A revisão evidenciou também que a personalização de protocolos de imagem, adaptados 

à faixa etária e às características individuais das crianças, é uma das abordagens mais eficazes 

para otimizar a dosagem de radiação. A implementação de sistemas de rastreamento 

automático de dose e a aplicação de protocolos baseados em evidências têm mostrado 

significativos avanços, no entanto, é fundamental que esses protocolos sejam seguidos 

rigorosamente, o que requer capacitação contínua dos profissionais de saúde. 

Entretanto, a implementação de boas práticas em radiologia pediátrica enfrenta desafios 

substanciais, especialmente em contextos com recursos limitados. A falta de infraestrutura 

tecnológica adequada, como equipamentos de TC de última geração, e a escassez de programas 

educacionais e treinamentos específicos para profissionais, são barreiras identificadas que ainda 

dificultam a adoção ampla dessas técnicas. Para superar tais desafios, é crucial a implementação 

de políticas públicas e a colaboração entre instituições de saúde, órgãos reguladores e 

educacionais, para garantir a disponibilização de tecnologias avançadas e a formação contínua 

dos profissionais. 

Em termos clínicos, a adoção de boas práticas em radiologia pediátrica tem o potencial 

de diminuir significativamente os riscos associados à exposição à radiação, especialmente em 

relação ao desenvolvimento de câncer e outras condições crônicas. Além disso, a otimização 

das doses de radiação pode melhorar a eficiência e reduzir custos, sem comprometer a qualidade 

diagnóstica. Apesar das limitações existentes, os avanços tecnológicos e as estratégias 

educacionais têm o potencial de transformar a prática da radiologia pediátrica, garantindo a 

segurança das crianças e aprimorando a precisão dos diagnósticos médicos. 

Em conclusão, as boas práticas na radiologia pediátrica são fundamentais para garantir 

que a redução da radiação seja eficaz, segura e acessível. O avanço contínuo da pesquisa e a 

implementação de inovações tecnológicas e protocolos de otimização são necessários para 

melhorar a qualidade do atendimento, reduzir os riscos de exposição à radiação e, 

principalmente, assegurar o bem-estar e a saúde das crianças submetidas a exames de imagem. 
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